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OUVEIRA, A. D. de. Eseola Superior de Agrieullra de Mossoró, junho de 1994. Análise do

Creseimenlo e Desenvolvimenlo da Cllora do lelo ( Leismel, L), em Ipgto de

dilerentes lâminas de irrigação. Orientador: losé Espinola Sobrinho. Conselheiras: Cleber Brilo

de Souza e Jorge Moreira Maia Neto.

O objetivo principal do presenle trabalho foi analisar parâmetros morfológicos

do meloeiro (Cucumis melo, L.), Variedade GOLD MINE, em um experimento conduzido na

fazenda SAo loto Ilda, no muDieipio de Mossoró-RN. Foram analisados a filomassa Eplgea Verde

e Seea, Area Foliar, além das Taxas de Crescimento Absoluto, Relativo e Assimilação Llquida,

para dois lralamenlos de irrigação pào estressado e estressado. As laminas de irrigação

utilizada foi de 609,6mm (100%) para o lralamenlo não eslressado e 465mm (70%) para o

tralamenlo eslressado os resullados mostraram que o tralamenlo não eslressado apresenlou

uma tendência de superioridade sobre o lrlamenlo estressado para lodos os parâmetros

analisados. Desenvolveu-se também uma metodologia simplificada para estimativa da área
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foliar, em seis fases creseimenlo da cultura, em função da largura máxima das folhas (L),

comprimenlo ()} e produto. LrC das mesmas. Os resultados evidenciaram que a equação

expopepeial, Das formas y=a+bx' e y=a+bx, de acordo com o soll empregado, foram as que

melhor se ajustaram aos dados com a melhor correlação quando relacionado com área foliar.



LISTA DE TABELAS

1'ahela 3.1 - Caraelerislieas fisieas da fazenda São João Llda 15

1'abela 3.2 - Caraclensl.icas químicas dos solos da fazenda So loto Llda...........15

1'ahela 4.1 - Filomassa Epigea Verde do meloeiro correspondente as medições e

esl.imamas para os lralamenlos não eslressados e eslressados .24

1'abela 4.2 - Filomassa Epigea Seca do meloeiro correspondente as medições e

eslimalivas. Das lralamenlos não eslressado e eslressado.... . .29

1'ahela 4.2.1 - Variação estacionai do peso ómido das parles constibiinles do

meloeiro ( eveismel l) para o lralamenlo eslressado 60

1'ahela 4.2.2 - Variação media do peso seco das parles consliloinles do meloeiro

(eismell para o lralamenlo não eslressado __ 62

xi

"l»
1±{EIRA"



Tabela 4.2.3 - Variação media do peso seco em relação ao peso ámido das parles

constiloinles do meloeiro (emismell) para o lralamenlo nâO

eslressado ,..64

Tabela 4.2.4 - Variação estacionai do peso ámido das parles consliloinles do meloeiro

( t'llt'lllTI.N.IJJe.ltJ i.) para o lralamento não eslressado 58

Tabela 4.2.5 - Variação estacionai do peso ámido das parles consliloinles do meloeiro

( emismell) para o lralamenlo pão estressado. .58

Tabela 4.2.6 - Variação estacionai média do peso úmido das parles constituintes

meloeiro ( Ô,Vllll}.ÍSme/()1) para o lralamenlo eslressado 61

Tabela 4.2.7 - Variação estacionai média do peso seco das parles constituintes do

meloeiro ( Ô,Vllll)Éme/()L) para o lralamento estressado 63

Tabela 4.2.8 - Variação estacionai média do peso seco em relação ao peso ámido

das parles consliluiples do meloeiro ( emismelol) para o

lralamento estressado 85

Tabela 4.2.9 - Variação estacionai média do peso ámido das parles conslitoinles do

meloeiro { mismel l.) para o lralamelo estressado...........59

:xii



Tabela 42.10 - Variação estacionai média do peso seco das parles conslituintes do

meloeiro ( fúelllJJ.ir11Jeloi.) para o lralamenlo estressado..............59

Tabela 4.3 - Area foliar do meloeiro (cm21 plantas) para os lralamenlas eslressado

(TE) e não eslressado (TNE)... :tl

Tabela 4.32.1 - Valores da média (x) e coeficiente de Variação das larguras máximas.

comprimento, produto LxC. área de todas as folhas e o fator de

correção para todas as fases de desenvolvimento do meloeiro 35

Tabela 4.32.2 - Melhores equações para estimativa da área foliar. em função da

largura máxima da folha. comprimento e produto LxC. além do

coeficiente de correlação para cada fase de desenvolvimento do

[e]?]]),...++++++++++++····++++++++··~ ··00··00·+0000··+0+0+++ ++0+++0++·++....,,,{Jj

'Tabela 4.4 - Dados observados da EN. FES. A}. 'TCA. TCR. E 'TAL nas diferente fases de

desenvolvimenlo do melo (eismelol} para o lralamenlo pào

estressado (a) e lralamenlo estressado [b)..................58 e 57

xiii



LISTA DE FIGURAS

tigura 4.1 - Comporlamenlo eslacional da füomassa Epigea Verde nos lralamenlos

No E'glresgado {a) e E'stressado {b)..............................~

tigura 4.2 - Filomassa Epigea Seca do meloeiro para os Tratamentos Nao E'stressado

(a) e Eslressado (b) ----~··········· -- 30

Wigra 4.3 - Comporlamenlo eslacional da Area Foliar da cullura nos Tratamentos

Não F.slressado (a) e F.slressado (b} __" 34

Figura 4.3.l - Relação enlre a Area Foliar lotai e a Largura das Folhas do meloeiro

as 25 dias ,66

Figura 4.3.2 - Relação enlre a Area Foliar lolal e o Comprimento das Folhas do

meloeiro gg dj93,........0.00000·0...·..······.······..·~ .+.···.....l

xiv



Figura 4.3.3 - Relação eplre a Área Foliar 'Tola] e o produto (LxC) das Iolbas do

meloeiro g dias......................·····..· ·.................······......~ }

figura 4.3.4 - Relação enlre a Area Foliar Tola! e a Largura das Folbas do meloeiro

aos 30 dias ·--- 69

figura 4.3.5 - Relação enlre a Area Foliar Tola) e o Comprimento das folhas do

meloeiro aos 30 dias 70

Figura 4.3.8 - Relaço enlre a Área Foliar lotai e o produto (LxC) das folhas do

meloeiro aos 30 dias 71

figura 4.3.7 - Relaça.o enlre a Area Foliar da Largura das Folbas do meloeiro aos

{ dj8g..........0.+.····0···.···0·· ····.··.··········0·········+·~ ·.··o.....,l,

figura 4.3.8 - Relação enlre a Area Foliar e o Comprimento das Folhas do meloeiro

qgg { dj8......·..·0·0···0··0··+··0·············0· ··········o··········+++....,l,]

figura 4.3.9 - Relação enlre a Area foliar e o produto (LxC) das folhas do meloeiro

aos 35 dias 74

XV



xvi

figura 4.3.10 - Relação eIJlre a Área Foliar e a Largura das Folhas do meloeiro aos

40 dias .75

Figura 4.3.11 - Relação eIJlre a Área Foliar e o comprimeDlo das Folhas do meloeiro

aos 40 dias 76

figura 4.3.12 - Relaça.o eDlre a Area Foliar e o prodalo (LxC) das folhas do meloeiro

aos 40 dias --- 7/

Figura 4.3.13 - Relação entre a Area Foliar e a Largura das Folhas do meloeiro aos

4f> dias 78

Figura 4.3.14 - Relação entre a Área Foliar e o Comprimento das Folhas do meloeiro

aos 4f> dias --- ----·79

ílgura 4.3.15 - Relação entre a Área Foliar e o produto (LxC) das folhas do meloeiro

a0s 45 dias 80

Figura 4.3.16 - Relação eIJlre a Area Foliar e a Largura das Folhas do meloeiro aos

5} dias...............·········· ______ 81

' ''.) ... ,_; __J



Figura 4.3.17 - Relação entre a Area Foliar e o C-Omprimenlo das rolhas do meloeiro

aos 50 dias ·----·······82

figura 4.3.18 - Relaça.o entre a Area foliar e o prodalo (LxC) das folhas do meloeiro

a0s 50 dias 83

Figura 44 - Taxa de Crescimento Absoluto, nos 'T'ralamenlos NAo E'stressado (a) e

E'glreasado (b)..................................... ........... ................... ·........................}9

Figura 4.5 - Taxa de Creseimenlo Relalivo, nos Tratamentos No E'stressado (a) e

Estressado (b) 42

Jigura 4.6 - Taxa de Assimilação Liquida, nos 'l'ralamenlos No E'stressados (a) e

Estressado (b) ---········ .. ···· 45

xvii



1- INTRODUÇÃO

A importância da cultura do melão vem se expandindo na região Nordeste

e principalmente no Rio Grande do Norte, que apresenta grande potencial para o

desenvolvimento de frutos tropicais e lucrativo retorno econômico. E um fruto rico em

hidratos de carbono e vitamina C, além de possuir, vitaminas A, B, fósforo e cálcio,

Essa cultura para ser exportada exige a máxima qualidade comercial

Para obtenção dessa máxima qualidade, o clima e a luminosidade so fatores

fundamentais. A cultura do melão exige altas temperaturas, maior luminosidade e baixa

umidade do ar para produzir frutos com maior teor de açúcares, mais consistentes e de

maior durabilidade , (FILGUEIRA, 1981). Isto coloca o estado do Rio Grande do Norte em

condições excelentes para o seu cultivo por apresentar condições favoráveis à cultura,

0NO (1977), afirma que a temperatura ideal para o desenvolvimento da

cultivar Valenciano está compreendida entre 25 e 32 ºC. Em temperatura do ar abaixo 15

ºC e temperatura do solo inferior a 1 B ºC, pode ocasionar a paralisaço do seu

desenvolvimento.
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0 rendimento do melo varia de acordo eom a região e o ntvel de

tecnologia adotado pelos produtores, Em Pernambuco e São Paulo, os bons produtores

conseguem em média de 12 a 18 ton./ha. No Rio Grande do Norte, utilizando-se nlveis de

insumos modernos, já se conseguiu rendimentos de até 38 ton./ha (PEDROSA, 1991 ).

Sendo o melo um produto olerícola que responde a incrementas

tecnológicos diversos, os resultados devem ser analisados tanto a nível de produção como

em earaeterstieas de qualidade do produto. Neste aspeto, redundante e imprescindível é

o uso da irrigação, pois, alem de entrar nos custos diretos da produção, o manejo

adequado da água de irrigaçao poderá melhorar consideravelmente o rendimento

esperado pelo agricultor,

A região polarizada por lossoró-RN, está limitada pela disponibilidade de

água, a qual é obtida de poços, cuja profundidade média é de 900 metros. Por isso, a

água, além de ser onerosa, geralmente apresenta vazão limitada, o que restringe a

expansão da área irrigada. Nesse sentido, a racionalizaçào dos recursos hídricos nesta

regiao poderá proporcionar uma redução nos custos de produçâo da cultura, além da

expansão da área atualmente plantada (FERREIRA, 1994).

Segundo SILVA (1994), a expressiva diferença de produtividade do nosso

estado, em relação às outras áreas produtoras, é credenciada em grande parte, à

elevago da teenologia adotada pela irrigação. Porém, eomo a irrigação emprega um

recurso natural limitado, a água, torna-se imperativo que a utilizaçl\o da mesma, seja a

mais ericiente passivei.
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À utilização da água via irrigação, busca soluções efetivas que visem aumeplar

a eficiência. superar a limitada disponibilidade e reduzir os custos otimizando assim a

produção em função da água aplicada.

A quantidade de água necessária à planta. só depende. teoricamente. do clima e

da espécie vegelal. Copludo, ao se aplicar água às eulluras, tem-se que levar em consideração

a natureza do solo, o preparo do terreno. o método de irrigação e a habilidade do agricultor no

manejo da mesma (DAKER, 1988). Com esta preocupação. é que o presente trabalho objetiva

analisar parâmetros morfológicos do meloeiro (emismela l), eullivar Valenciano Amarelo

(CoJd-Mine). submetido a dois tratamentos de irrigação. pois. a análise de crescimento ainda é

o meio mais acessível e bastante preciso para avaliar o crescimento e inferir a contribuição de

diferentes processos fisiológicos sobre o comportamento vegetativo. (BENINCASA. 1988)

Assim. dentro do estudo de análise de crescimento. a área foliar. a taxa de

assimilação líquida. os crescimentos absoluto e relativo. dentre outros, são parâmetros

importantes que serão analisados no presente estudo.



2- REVISMO DE LITERATURA

2.1 - Considerações Gerais.

O melão (Cucumis mela L) é considerado o segundo produto hortícola de

exportação nacional, superado apenas pelo suco de laranja. E a espécie olericola que tem

apresentado maior expansão no Brasil nos últimos anos, especialmente na região

Nordeste. Essa expansão tem sido registrada tanto na área cultivada quanto na

produtividade, O estado do Rio Grande do Norte é o principal produtor de melão do

Brasil, respondendo por mais de 70% da produção do pals (PEDROSA, 1991).

Segundo Souz (1992), a área cultivada com melo em 10 grandes

empresas situadas no Rio Grande do Norte cresceu de 960 para 4.400 ha no período de

1988 a 1992, tendo-se alcançado, em 1991, produtividades de até 32 ton./ha.

O melão é uma planta rasteira, com hastes herbáceas, delgadas, flex!veis e

providas de gavinhas, Das axilas da haste principal brotam inúmeros ramos secundários,

bem desenvolvidos, atingindo até 3 metros de comprimento. A partir desses ramos

desenvolvem-se ramos terciários menores, que são ramos produtivos,

4



0 ereseimento e a produgo das culturas so substancialmente afetados

pelas condições meteorológicas do local, o que tem propiciado a geração de diversas

pesquisas agrometeorológieas visando, basicamente, otimizar o uso da água e aumentar a

eficiência no aproveitamento dos potenciais locais

PRADO (1960), comenta que o êxito da cultivar "Valenciano" deve-se aos

estudos realizados pelos pesquisadores do IAC (SP), que provaram experimentalmente que

esta cultivar de melão só produz bem e economicamente em solo com pH acima de 6,5.

A temperatura é o principal fator climátlco que afeta a cultura do melão,

desde a germinago de sementes até a qualidade do produto. Alguns autores arirmam que

abaixo de 12 ºC o crescimento é paralisado. Para haver bom crescimento das plantas e

boa produtividade, a cultura necessita de temperaturas elevadas, na faixa de 20 a 30 ºC

(PEDROSA, 1992)

Em temperatura elevada especialmente quando acompanhada por ventos

forles, pode ocorrer ruptura da casca dos frutos nos pontos mais fracos, em razão da

elevada transpiração e do aeúmulo de mueilagem em suas células, resultando em

aumento da pressão interna do fruto (JAN!K, 1968).

Quando as plantas so submetidas a estresse hdrieo, surgem várias

modificações e os processos fisiológicos podem ser alterados (GATES, 1968). As plantas

que sao encontradas em diferentes regiões, diferem entre si em muitos aspeetosembora

exista certas semelhanças, o balanço entre características favoráveis e desfavoráveis, do
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ponto de vista fisiológico ou morfológico, determina seu êxito como concorrente da

ordem das plantas,

O crescimento da cultura é controlado diretamente pelo défieit de água no

solo e por estresse atmosférico (RI'TCHE, 1974)

Na cultura do melão, as irrigações devem colocar o teor de umidade do

solo na capacidade de campo ou próximo a ela, até a fase de inicio da maturação. Na

colheita, o suprimento de água deve ser apenas o suficiente para a planta não murchar

(DUSI, 1992).

Em regiões ãridas, ou semi-ãridas, onde o cultivo de culturas seria

reduzido devido a limitação de água, a prática da irrigação é indispensável para tornar

essas áreas mais produtivas.

No nordeste brasileiro, que é uma região semi-árida, a irrigação tem se

constituldo numa grande alternativa ao desenvolvimento regional. haja vista a geração de

empregos, aumento de produtividade e viabilizaçil.o da agricultura como alternativa de

investimento.

A profundidade efetiva do sistema radicular da cultura do melão varia,

segundo GRIFFINE & HARGREAVES, citados por HARGREAVES (1977), de 0,60 a 0,70m.

Porém ARRUDA & BRASIL, citados por MOREIRA (1993), sugerem o valor de 0,3m, Para o

pertodo de crescimento da cultura de até 15 dias PEDROSA (informe pessoal) recomenda o

valor de 0,15m.
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22 - Generalidades da Irrigação e a Influência dos Níveis de Umidade.

Com relação à aplicação de água, as eUllras, 0s sistemas de irrigação mais

utilizados são: sulcos de infiltração, aspersão e gotejamento.

Experimentos conduzidos pr ABREU elel! (1978), demonstraram que o mélodo

de irrigação p6r gotejamento produziu resultados mais favoráveis no que se diz respeito à

economia de água, (amanho dos frutos, números de frutas colhidas pr unidade de área e

produção tolal.

O melão é orna das euerbiláceas que apresenta menos exigência em midade

do solo. O consnmo de água pela planta aumenta com o seu crescimento. sendo fundamenlal

que o suprimento seja feito na época adequada, a fim de que haja rendimento de frutos

saüsfatório e com qualidade compeüliva nos mercados mais exigentes (PEDROSA, 1992).

De acordo com DOORENBOS e KASSAI! (1988), a eficiência do uso da água pode

ser determinada tanto para a produtividade biológica, como para a produtividade de frutos.

DAN (1g74) citado p6r ABREU el al (1978), conduziram em Israel um

experimento para determinar os parâmetros de irrigação e fertilização da eullura do melão

irrigado pôr golejo. eom visla a uma produção ótima. 0s resulladas moslraram que o ntvel de

irrigação não leve influência marcante na produção lotai. llouve uma tendência para orna

produção maior com menores quantidades de água aplicada.
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CAOO:l'A elal (1979), fizeram uma pesquisa sobre melão irrigado pyór

golejadores. com qoalro diferentes lâminas de água, aplicada a cada dois dias. Eles observaram

que 0 aumento da lâmina d'áglla aplicada promoveu aumentos na produção lotai e no número

lotai de frolos coibidos

2.3 - lspeelos gerais dos parâmetros morfologicos

Existe 11ma concepção em aceitar crescimento e desenvolvimento como lermos

iguais. LEE (1972). afirma qoe a confllsão enlre alguns pesquisadores é corriqueira e. na

rêalidade, não deslingoem os lermos propriamente dilos.

MOTA (1983}. esclarece qoe os lermos diferem basicamente: i} crescimento
s

refere-se a um amenlo em peso ou volume de um eerteórgão da planla, ou da plapla como

um lodo, dentro de um iplervalo de tempo de uma cerla fase 011 de toda a vida da planta: ii}

desenvolvimento é o aparecimento de 11ma fase, ou de uma série de fases duranle o eielo vilal

da planta. Conclui-se assim. que o crescimento pode ser medido pelo aumento de peso. área

foliar, ele. Enlrelanlo. o desenvolvimento é uS1Jalmente observado pela data de germinação,

brolaço, floração, frutificação, ele. O desenvolvimento de 11ma planta 8SS1lme caráter

moriológico e [enológico (enologia é o esludo das aconleeimeplos periódicos da vida)

entrelanlo o crescimento é geralmente fisiológico e ecológico.
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KLEES (1918), KIDD & WEST (1918, 1919) e TINCKER. (1925), citados por

\O'TA (1983), propuseram a teoria de pré-determinação fisiológica das plantas. Esta teria

afirma que os efeitos do meio ambiente no estágio de sementes, tanto quanto no estágde

plãntulas, determinam o crescimento e o desenvolvimento dos estágios vegetativo e

reprodutivo.

Os déficits de água afetam direta ou indiretamente quase todos os

processos da planta, tais como crescimento, desenvolvimento e a produtividade. Os

défieits de água reduzem a transpiração, fotossíntese, absorção de água e de minerais,

mas as condições ambientes e os fatores de planta, como o tipo do tecido e o estágio de

desenvolvimento interferem sobremaneira, deixando margem a interpretações, as mais

diversas possiveis, tornando os estudos bastante complexos (KLAR. 1984).

WATSON (1947), concluiu que a taxa de assimilação liquida pode ser

afetada pelas condições climáticas e aparentemente diminui com o aumento da idade da

planta,

A análise de crescimento permite avaliar o crescimento final da planta

como um todo e a contribuição dos diferentes órgãos no crescimento total. A partir dos

dados de crescimento pode-se inferir atividade fisiológica, isto é estimar-se de forma

bastante preeisa, as causas de variações de crescimento entre plantas geneticamente

diferentes ou entre plantas crescendo em ambientes diferentes (BENINCASA, 1988),
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HSIAO (1973), considera que muitos processos fisiológicos das plantas são

afetados pelo détieit de água, como crescimento das plantas que é controlado pela divisao

celular seguido de sua expansão, uma quantidade de água insuficiente, mantendo células

das zonas de crescimento em condição de flacidez, reduz o coeficiente de divisão celular

e mais ainda a expansão de todas as células, impedindo assim, o crescimento vegetativo

das plantas.

Quando a planta é seca a 70 "C (durante 24-48 horas), o peso depois da

secagem é de 10 a 20% do inicial. Os resultados da análise química do material vegetal

são geralmente expressos com base na matéria seca, pois esta é menos variável que a

matéria fresca, a qual varia com a hora do dia, com a quantidade de água disponlvel no

solo, com a temperatura, velocidade do vento, e outros fatores (EPSTEIN, 1975).

OMETTO ( 1981), cita que a medida que uma cultura vai crescendo, vai

aumentado a superfície faliar e o número de folhas utilizadas na fotossíntese,

aumentando com isso a absorção de CO; estimulando cada vez mais a evapotranspiração

e resultando em acréscimo de matéria seca, que intrinsecamente vem sintetizar todas as

relações planta-meio.

RODRIGUES et el, (1985), estudando a cultura do arroz, encontraram

resultados que mostraram que o lndice de área faliar, a altura da planta, o peso seco, a

taxa de crescimento relativo e a taxa de assimilação liquida, apresentaram uma estreita

relação com os nlveis de irrigação administrados.
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Segundo BELTRÃO et al. (1990), a área foliar por planta do algodoeiro

atingiu o máximo aos 75 dias da emergência, fornecendo um índice de área foliar de

5,53, chegando ao valor critico a partir dos 60 dias

BENINCASA (1988), conclui que a análise de crescimento se baseia

fundamentalmente no fato de que cerca de 90%, em média, da matéria seca acumulada

pelas plantas ao longo do seu crescimento, resulta da atividade fotossintética, e o

restante da absorção de nutrientes e minerais do solo.

WILLIAM et aL, (1965), citado por LEAL et el. (1991), consideraram que a

complexidade de crescimento de culturas agrlcolas pode ser simplificada usando-se

indices que expressam o crescimento de uma cultura, como lndice de área foliar, taxas

de assimilação llquida e de crescimento relativo.

Para estudos da biologia de uma planta, o conhecimento da área foliar

ocupa lugar de destaque, uma vez que a folha é sitio das mais importantes reações

qulmicas que se processam nos vegetais superiores. Através dela, pode-se obter

estimativas do potencial de assimilação da planta, bem como de outros parâmetros de

interesse como transpiração, taxa de assimilação liquida, lndice de área foliar (IAF) etc.

(SOUKUP et al. , 1986). A área foliar é um importante Indiee para o estudo do

crescimento, assimilação e transpiração da planta, quando relacionada a absorção da

radiaço solar.

Em muitos estudos acerca do crescimento de culturas, o IAF e a duração

da área da folha, tm sido registradas como sendo relacionadas às produções biológica
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económica (PEARC et al. , 1965 e IELBANK et al. , 1966). Para se determinar a duração

da área foliar, esta deve ser estimada em vários estágios de desenvolvimento da planta

HUERTA ( 1962), afirma que a avaliaç!io da área foliar de uma planta pode

ser realizada utilizando-se métodos considerados de laboratório e de campo, Entretanto,

a seleção de um método avaliativo de área foliar depende da quantidade

de material a ser medido, da predsão requerida e do equipamento disponível.

Vários são os métodos para determinação da área foliar. Pela facilidade e

por ser no-destrutivo, a maioria dos pesquisadores procura estimar a área foliar através

de relações existentes entre dimensões como, o comprimento da folha ao longo nervura

principal, a largura máxima e as relações entre essas medidas sào muito utilizadas



3 - MATERIAL E METODO

3.1 - Localização

O experimento de campo foi realizado na Fazenda Sao Joao Ltda, no

munie!pio de lossor6-RN (5" 12 de latitude Sul, 37° 12' de longitude Oeste e 18m de

altltude),

3.2 - Dados

Os dados de peso verde, peso seco, área foliar, largura e comprimento das

folhas foram determinados no Laboratório de Física de Solo do Departamento de

Engenharia Agr!cola da Escola Superior de Agricultura de Mossor6 (ESA), no período de

12 de novembro de 1993 a 17 de fevereiro de 1994.

13
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3.3- Experimento

A cultura pesquisada foi o melão (Cucumis mela L), variedade Valenciano

Amarelo (Gold-Mine). A área do experimento foi subdividida em quatro parcelas de

tamanhos iguais, irrigadas diariamente. A parcela que teve irrigação designada de 100%,

corresponde aquela irrigação utilizada nas áreas de produção normal da fazenda, sendo,

portanto, a que recebeu maior lâmina de água, As outras três parcelas receberam,

respeetivamente, 907., 807. e 707. da irrigação normal.

34- Sistema de Irrigação Empregado

A fertirrigação foi feita diariamente, pelo sistema de gotejamento. A

quantidade de água aplicada foi calculada em função da taxa de evaporago diária,

medida pelo tanque classe "A", localizado no interior da fazenda e ajustada para as

condiçá.O de solo, e de cultura (principalmente) . Cada fileira de melo possuía cem

gotejadores tipo auto compensante, modelo KATIF, com espaçamento de um metro entre

eles. A vazo de gotejo era em torno de 4 I/H.

A uniformidade de distribuição da fertirrigacii.o era em media de 90-95 e

a qualidade de distribuição da água usada C2S1, ph=7,3, e Ce= 640 slem.



Tabela 3.1 - Caraclerislicas físicas dos solos da fazenda São João Llda.
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Características Amostras
-- - --------------------------

Físicas PIA00-20 PIA20-40 P IBOO 20 P!B20 40

Granulometria Areia 52 39 60 52(%) Sille 6 6 6 5
Argila 42 55 34 43

Classe lexlural Argiloso Argiloso Médio-Argiloso Argiloso

Densidade Aparente 2.41 2.50 2.51 2.47g cm?)

Tabela 3.2 - Caracteristicas químicas dos solos da fazenda São João Llda.

pll M.O. p -S0, K c g AI H+AL SB T V B Cu Fe n ZN Na
Amostras CaC} ---------------------------- ------------------ ---

(%) gicm' meq/l00cm3 (%) (ppm) (ppm)

PIA00-20 6.5 1.7 102 16.55 1.59 12.0 2.3 O.O 1.6 15.9 17.5 91 3.91 1.90 27 211.0 2.8 117,3
PIA2O-40 6.3 l.2 34 23.22 l.05 J0.4 2.1 O.O 1.5 13.6 15.1 90 3.59 l.70 23 181.0 0.9 121.9
PIB00-20 6.1 15 28 35.50 1.07 6.1 l.6 O.O 1.8 8.8 10.6 83 2.81 1.70 22 181.0 1.2 73.6
PIB20-40 5.9 1.3 20 12.90 0.64 6.2 1.7 o.o 1.8 8.5 10.3 83 2.94 1.50 24 154.0 0.6 78.2
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3.5 - Metodologia

Para realização deste trabalho escolheu-se as duas parcelas que

receberam, irrigaçes extremas, 70% (estressado - TE) e 100% (no estressado - TNE).

Cama o objetivo principal do trabalho foi estudar o comportamento morfológico do

meloeiro irrigado, foi demarcado no centro de cada parcela experimental uma área stend

medindo 10m x 10m, ande foi cantado e coletado todo o material destinado à análise,

A cada cinco dias toram contado aleatoriamente três plantas de cada

tratamento, as quais eram encaminhadas para determinação em laboratório. Estas

plantas eram colhidas em sua totalidade, com exceção do sistema radicular houve

maiores precauções na transporte para evitar defazagem do pesa,

No laboratôrio foram pesados separadamente caule, folhas e frutos, Foram

determinados também, a área foliar total de todas as plantas, através de um integrador

de área, marca Ll-3100. Mediu-se ainda, em cada observação a largura máxima e o

comprimento de todas as falhas de uma das plantas do experimento de 100%, com a

objetivo de se fazer uma passivei correlação entre estes dois parâmetros e a área foliar.

Para se fazer a correlação entre comprimento, largura máxima e área

foliar foram utilizadas 521 folhas do meloeiro htbrido, Valeneiano Amarelo (Cold-Mine),

coletadas em 8 fases de desenvolvimento no campo, desde os 25 aos 50 dias após a

semeadura (DAS).
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Os testes foram feitos comparando-se a área foliar com o comprimento da

folha (C), com a largura (L) e com o produto LC. Determinou-se ainda neste trabalho

um fator "f" para cada fase de desenvolvimento da cultura que permite estimar a área

foliar multiplicando-se o mesmo pelo produto LC. Para esta determinação utilizou-se a

metodologia proposta por BENINCISA, 1988.

Na anallse dos dados a estatlstica utilizou-se do sottrare TIL CURVE

objetivando-se ajustar uma equação de correlação entre as variáveis já descritas. Foram

determinadas também a média e o coeficiente de variação dos parâmetros estudados, em

cada uma das seis fases de desenvolvimento da cultura.

3.8 - Determinação da Produtividade Biológica

A produtividade biológica foi medida através da determinação das

fitomassas epigeas verde e seca, da área foliar, das taxas de crescimento absoluto e

relativo e da taxa de assimilação líquida.

V
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3.6.1 - Ftom.assa Eptgea Verde

LlUUzamos o processo de coleta mencionado anteriormente e submetemos

cada uma das três plantas, de cada tratamento, à pesagem em balança eletrônica de

preeisào. Em seguida obtivemos a fitomassa ep!gea verde média das três plantas de cada

tratamento.

3.6.2 - Ptomassa Eptgea Seea

Realizadas as medições de titomassa epigea verde e área foliar, toda a

parte aérea, separadamente: caule, folha e fruto: foi acondicionada em saco de papel e

levada a uma estufa a aproximadamente 80 ºC, onde permaneceu até o peso tornar-se

constante. Em seguida determinou-se a fitomassa eplgea seca média, para cada um dos

tratamentos, em operaço que se repetia a cada cinco dias.

Com base nos resultados obtidos anteriormente ainda foi possível a

determinação de outros parâmetros de erescimento como: área foliar, taxa de

crescimento absoluto, taxa de crescimento relativo e taxa de assimilação llquida,
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3.6.3 - Área foliar

Semanalmente eram retiradas três plantas por parcela e medidas todas as

folhas de cada planta através de um integrador de área foliar Ll-3100 da LICOR

EQUIPAMENTOS. A escolha das três plantas tinha por base o desenvolvimento médio das

mesmas no stand de cada tratamento, sendo em seguida utilizadas nas determinações

das fitomassas eplgeas verde e seca. Após a medição da área foliar de todas as plantas de

cada parcela, determinava-se a média aritmética das referidas áreas, para fins de

obtenção dos demais parâmetros.

Utilizou-se neste o software 'TABLE CURVE, com o objetivo de se ajustar

uma equação de correlação entre a área foliar medida, a largura máxima e o

comprimento das folhas do meloeiro,

3.6.4 - Taxa de Crescimento Absoluto

Segundo BENINCASA (1988), a taxa de crescimento absoluto (TCA),

representa variação de incremento da matéria vegetal entre duas amostragens

realizadas em um dado intervalo de tempo (dias, semanas, ete.), e poderá ser obtida em

qualquer fase de desenvolvimento da cultura. Pode-se determinar a taxa de crescimento

absoluto, segundo a expressão:



(- )
T,C,A, = ---------

(7,- T)
(3,1)
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Onde W e T correspondem ao peso seco (g/planta) e ao número de dias após a

semeadura, respectlvamente.

3,6,5 - Taxa de Crescimento Relativo

A taxa de crescimento relativo (T.C,R.), é uma medida da eficiência da

produç~o de nova matéria seca, baseada na matéria já existente. Assim, a T.C.R. foi

calculada para as diversas fases de desenvolvimento da cultura seguindo-se a

metodologia de BENINCASA ( 1988):

Ln() - Ln()
["Ç,R,= -------------;

(- ) (3,2)

Onde Ln é o logaritmo neperiano dos pesos secos, nos períodos de tempo
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3.6.6 - Taxa de Assimilaçao Liquida

A acumulaçao de matéria seca por unidade de área foliar durante a

estação de cultivo, é definida como taxa de assimilaçao liquida ( T.A.L.) e nào deve ser

confundida como a taxa de troca de carbono. A determiriaçao da T.A.L. foi feita de acordo

com a equação (RADFORD, 1967):

(Mi, - ,) (Ln - Ln A)
IA.L = -------------------; (3,3)

(M- A) (M - 1)

Onde A1 e A2 representam a área foliar nos mesmos perlodos de tempo já

descritos.

' .



4- RESULTADOS E DISCUSSÃO
/,,

4.1 - Fitomassa ptgea Verde

A análise do crescimento da cultura com base na fitomassa ep!gea verde,

visa a determinação da evolução da cultura em termos da sua massa verde, em um

determinado momento e durante o ciclo vegetativo da mesma.

Os dados correspondentes às medidas da titomassa eptgea verde (FEV),

resultaram nas médias que estão relacionadas na tabela 4.1, enquanto que o seu

comportamento estacional está representado na figura 4.1. As médias da fitomassa epigea

verde medida em ambos os tratamentos, foram submetidas à análise de regressão

matemática, cujas equações apresentaram-se na seguinte forma. Para o tratamento não

estressado, obteve-se a expressão:

(( - 56,94) / -275.3)
y = 5569 e

22

(4.1)
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que apresentou coeficiente de determinação igual a 0,98; enquanto que para o tratamento

e stressado, a expressão obtida fai:

y - 0,3897.107.0,7887.41901 (4.2)

que resultou em r2 = 0,96.

Observa-se na Tabela 41, que no DAS=51 a cultura apresentou valor

máximo em torno de 6.0g/planta no tratamento nào estressado, enquanto no

tratamento estressado o valor máximo foi aproximadamente 3.828g/planta aos 56 DAS.

Visualizando a Figura 4.1, observa-se inicialmente urna menor dispersão

dos pontos, sendo que os valores compreendidos entre o DAS=51 e o DAS=81

apresentaram maior dispersão em relação à curva de regressão voltando em seguida a ter

o comportamento inicial. isto para o tratamento nil.o estressado. Observando o tratamento

estressado nota-se uma menor disperso dos dados em relaço à curva de regresso para

todo o ciclo. ks disperses observadas podem resultar na sistemática adotada para

escolha do material (três plantas por tratamento). Por sua vez, a disperso em torno da

fitomassa verde de uma dada cultivar, é o resultado de diferentes fatores, destacando-se

a desuniformidade da umidade do solo na área plantada, heterogeneidade do solo,

presença de manchas com certo teor de sal. etc. Procurou-se minimizar a var\abilidade

natural da fitomassa fresca, ao se coletar plantas representativas da área em questão e,



24

embora esse critério não proporcione a máxima segurança nos dados. Assim sendo as

variações observadas em um mesmo tratamento, podem ser atribuídas à variabilidade da

própria variável em discussão e ao critério utilizado, seja com relação ao número de

plantas por tratamento, seja em relação a escolha usada (plantas representativas),

Tabela 4.1 - Fltomassa Eplgea Verde do meloeiro correspondente às medições e
estimativas, para os tratamentos não estressado e estressado.

Filomassa eplgea verde (g/planla)
Dias Após a --------------------------------------------------------------------

Não estressado Eslressado
Semeadura ---------------------------- ---------------------------

Medida Estimada Medida Estimada

21 47,06 51.05
26 l9l.95 171,99
31 449,00 483.25 371.84 585.09
36 1032.80 1132.28 1249.,89 1233.86
42 2693.1 l 2475.06 2851.08 2173.71
46 4424,50 3605.02 3319.19 2719.56
51 6760,90 4898,62 3406,83 3137,70
56 3738.53 5550,92 3628.87 3192.57
61 3872,55 5245.45 2201.60 2927,08
66 4393,06 4133.58 1520.78 2468.29
70 3395,08 2997.59 291B.21 2024.62
76 1647,62 1488,65 1442.0 1399.lB

• (-) significa que nestes dois intervalos não houve estresse hldrico.
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Figura 4.1 - Comportamento estacionai da filomassa epígea verde nos lralamenlos não
eslressado (a) e eslressado (b).
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4.2 - Fitomassa Epigea Seca

Os dados de fitomassa ep\gea seca (F.E.S.) estão presentes na Tabela 4.2 e

a sua variação estacionai está representada na Figura 4.2, onde constam as curvas

obtidas através de regressões matemáticas para ambos os tratamentos de irrigação

estudados.

A variável ora discutida, é utilizada preferencialmente ao peso de material

verde, porque o teor de água deste é bastante variável a partir da colheita da planta

desde o local de amostragem até o local da pesagem, incluindo-se o tempo gasto para

executar-se a mesma, Observa-se na 'Tabela 4.2, que a cultura apresentou-se no seu

máximo desenvolvimento aos 51 dias após a semeadura para o tratamento não

estressado, apresentando valores em torno de 470g/planta.

A regresso matemática obtida na caracterização da variação estaciona! da

F.E.S.. para o tratamento nào estressado, foi a seguinte:

y = 0,8272 + 10" .0.8142,41M (4.9)

que apresentou coeficiente de determinação de 0,98. Para o tratamento estressado, foi

obtida a regressão:



(Ln Y - 4,017)/ -0,2380)
y = 253,8 .e (4.4)
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onde o coeficiente de determinação correspondente foi também de 0,98.

Para o tratamento no estressado foi observada uma boa distribuigo dos

pontos ao longo da curva de estimativa, com uma dispersão mais acentuada no DAS=51.

Quanto ao tratamento estressado a análise tanto da tabela - 4.2 quanto da figura - 4.2

permitem notar que no início a dispersão dos dados observados foi pequena com relação

à estimativa, passando a se pronunciar entre os 56 e 70 DAS. Esta variação pode ser

expllcada em função do estresse hídrico nesta fase de pico do desenvolvimento vegetativo

da cultura.

Outra informação obtida na análise da fitomassa seca, é concernente ao

acumulo total de assimilados por planta em estudo. No tratamento não estressado, o peso

máximo da fitomassa alcançou o valor de 468,94g aos 51 DAS, formando assim uma

geraçeo média semanal de 59,66g, comparando-se com o peso final que foi de 197,64g,

com uma geração média semanal 25,34g. Para o tratamento estressado, o peso máximo

ficou em torno de 288,56g aos 58 DAS, com uma geração média semanal de 36,71g.

enquanto que o acumulo final de matéria seca alcançou 185,0lg, dando média semanal

de 23,72g. As análises são distintas e nota-se que o tratamento no estressado mostrou­

se superior.

Ao se analisar a relaço da fitomassa epigea seca com a fitomassa eplgea

verde, encontrou-se os valores constantes nas Tabelas 4.2.3 a 4.2.8 (no apêndice).
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Observa-se que se levando em consideraçgo apenas a litomassa eplgea seca nos

tratamentos nào estressado e estressado, para as fases de crescimento e

desenvolvimento da cultura, obteve-se em média valores próximos e superiores a 20%

para caule, folha e fruto, exceto os 78 dias após a semeadura onde o valor para fruto

decresceu para 8,55 e 12,48, respeetivamente. Quando compara-se a percentagem total

da fitomassa seca em relação a fitomassa verde não estressada e estressada, suas médias

são respectivamente 8,31 e 8,92%, mostrando que o meloeiro apresenta pequena

percentagem de matéria seca. A distribuição da f\tomassa epígea seca pode ser observada

nas Tabelas 4.2.2, 4.2.3, 4.2.5, 4.2.7, 4.2.8 e 4.2.10 (no apêndice). Os valores da

percentagem caule e folha são crescentes ao longo do desenvolvimento da cultura, o que

não ocorre com os frutos que mostrou um decréscimo no final do per\odo. Processo igual

ocorre quando relacionamos a fitomassa epígea verde, Tabelas 4.2.1, 4.2.4, 4.2.8 e 4.2.9

(no apêndice),



Tabela 4.2 - Fitomassa Ep!gea Seca do meloeiro correspondente as medições e
estimativas, nos tratamentos não estressado e estressado.
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Filomassa Ep!gea Seca (g/planta)
Dias após e -------------------------------------------------------------------

No estressado Eslressado
Semeadura ---------------------------- ----------------------------

Medida Estimada Medida Estimada

21 04.51 04.42
26 23.69 19.64
31 41.15 55.99 50.07 60.IZ
36 106.07 116,95 124,44 114,48
42 215,01 210.04 223.35 182.37
46 288,46 270,00 219,46 218,39
51 468.94 326.40 236,98 248.14
56 284.63 352.52 288.56 253.76
61 323.64 345.52 176.27 244.52
66 319,34 313,18 169,62 223,70
70 296.46 275.55 261.83 202.25
76 197,64 211.81 185,01 167,25

t (-) significa que nestes dois intervalos nao houve estresse hldrico.
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4.3 - Área Foliar

4.3.1 - krea foliar calculada

Os valores da área foliar do meloeiro nos tratamentos nào estressado e

estressado, obtidos, respectivamente, nos perto@dos (21-76) e (31-78) dias após a

semeadura, encontram-se inseridos na Tabela 4.3 e podem ser visualizados na Figura 4.3,

onde são apresentadas as variações estacionais da área foliar medida e estimada por

regresso matemática, par os tratamentos no estressado e estressado.

As expressões de regressão matemática que representam cada uma das

curvas ajustadas nos tratamentos nào estressado e estressado, resultaram nas equações

abaixo. Para o tratamento não estressado obteve-se:

((Ln - 3,984) /- 0,2526)
y = 22680.e (4.5)

com coeficiente de determinação de 0,95, Para o tratamento estressado encontrou-se:

((Ln x - 3,0968)' /- 0,2715)
y =18110.e (4.8)
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/

que apresentou coeficiente de determinação igual a 0,97.

A área foliar permite avaliar-se as condições de rendimento de uma

cultura nos aspectos de aproveitamento de radiação fotossinteticamente ativa,

relacionamento da cultura com a energia do meio, intensidade de aproveitamento do gás

earbnieo do meio ambiente, dentre outros. Nesta condição, a área foliar está relacionada

diretamente com o índice de área follar, que numericamente são diferentes: porém,

refletem a mesma eficiência no aproveitamento da luz ou dos nutrientes do solo.

Nas condições do tratamento não estressado, observa-se na Tabela 4.3 e

Figura 4.3, que a cultura atingiu uma maior área foliar aos 51 dias após a semeadura.

Observa-se, também, que a partir desta data, a área diminuiu gradativamente, embora no

DAS=7O e 76 tenha ocorrido um ligeiro acréscimo nos valores, voltando a cair na fase

seguinte, porém sempre próximos à curva de estimativa.

No tratamento estressado a evolução dos valores medidos é semelhante à

do tratamento nào estressado, embora a cultura tenha atingido uma área foliar maior

somente aos 70 dias após a semeadura e a partir da\ passou a decrescer.

Os valores máximos atingiram 33921.94 cm2 por planta no DAS=51 e

18641.78 cm2 por planta no DAS=70, para os tratamentos no estressado e estressado,

respectivamente. Ao se considerar as curvas de ajustamento, percebe-se que o máximo

associado ao tratamento estressado, ocorreu antes que aquele do outro tratamento não

estressado o que pode ser atribuído ao estresse hídrico. Como é sabido, indução do

estresse pode antecipar o ciclo de uma cultura, o que ficou evidenciado. Dos dados
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observados, tanto na parcela nao estressada como na parcela estressada, fica

evidenciada a influência do fator água, no apenas na área foliar da cultura, mas nas

outras variáveis já apresentadas.

O índice de área foliar de 3,39 aos 51 DAS também expressa o maior

crescimento da cultura no tratamento no estressado, enquanto que no tratamento

estressado a relação máxima correspondeu a 1,86 aos 70 DAS. lsto ocorreu pelo fato de

que as plantas não estressadas apresentaram uma maior área foliar do que as

estressadas

Tabela 4.8 - Área foliar do meloeiro (em'/planta) para os tratamentos nào
estressado (TNE) e estressado (TE).

Dias após a Área foliar do meloeiro (em/planta]

Semeadura Tratamento TNE Tratamento TE
21 757,64
26 2650,97
31 5832,36 6714.81
36 10420,36 12020,36
42 19570.15 17301.75
46 24988.17 16655,68
51 33921,94 16462,33
58 19783,00 17043.14
61 18849,78 13865,20
66 11838,22 10755,13
70 19948.57 18641,78
76 18624,25 12628,28
(-) significa que nestes dois intervalos no houve estresse hldrico.
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4.32 - Area foliar estimada

O período considerado no presente estodo, consloo dos 25 aos 50 dias após a

semeadora Uma vez qoe a partir dal praticamente cessa a emissão de folhas.

Foram correlacionadas a ãrea foliar, medida pr um integrador de ãrea, com a

largora máxima das folhas (L). comprimento (C) e prodato LxC. Os valores médios e os

coeficientes de variação desses parâmetros, para as seis fases esladadas, encontram-se na

tabela 4.32.1.

Tabela 4.32.1 - Valores da média (x) e coeficiente de variação da largara máxima,
comprimento, prodalo LxC, área de todas as folhas e fator de
eorrego, para todas as fases de desenvolvimento do meloeiro.

±r Comprimento LxC Al!9 Foliar
lliae apoo a 1de {cm) len) ler) Y
Semead ura Folhas

(;i CY (;i CY

25 17 II7 0..14 7.81 0.29 100.D? O.Ili 101.13 07 0.9'1
30 4 14.42 o.:u 9.3 0.29 14-W 0.2 129.09 o.« 0.9B
35 00 15.10 0.16 10.24 0.14 158.04 D.28 148.40 D.31 0.83
40 174 1321 0.25 9.&l D.25 177.9 0.43 117.74 0.46 1lBl
45 l!ll 15.58 0.21 10.00 020 17.,35 0.43 151.M 0.46 0.!i
50 50 14 0.16 10.!l 0.12 160.00 OZI 150.16 0.29 0.$83

Total ou Jlédia 2l 14.11 024 ll.78 022 145.A4 0.40 134.68 o.« 0,9l



36

Verificél-~e quP os maiorrs valores foram observados nás duas úllimás

fases (45 e 50 dias) e as medias para lodo o penado foram respeclivamenle.

S= 134.68 cn{ L=l4.l l cm; C=9.78 cm e LxC= 145.94 cm'

Foram clelerminados lambem para todas as fases o falar "f" que

permi\.E' obl.er-se il area foliar multiplicando-se o mesmo pelo produlo LxC. Seu

valor variou ele 0.83 êlOS 40 DAS a 0.97 ao 25 DAS. O valor médio enconlrado para

lodo o perIOdo foi 091.

A Tabel~. -Ll2:2 resume o estudo de correlaçilo eslal1slica feito enlre êl

area foliar e as varieis ciladas anteriormente

Tabela 432.2- Melhores equaçoes para estimativa da area foliar. em funçào da
largurn maximél da folha. comprimenl o e produl o L x C, alem do
coeficiente ele correlaçao para cada fase ele de:c:envolvimenlo do
meloeiro.

DAS V = are folia, \' = area foliar V = c1rea foliar
X = largura \ = com,mrnenlo X = L \ e

25 \' ::: 26.69 0.03:>:" \' ::: -16.77 T 1.70r° \' = -9.61 ' 1.ll\T T

;.2 0.9811 ' 0.98'' 9 0.991'= - r =
30 y = 55,Ti -+- 0.02x° V = 43.87 + O.lOx" r, = 66.44 + 0.003x'

? ., ?

0.88'° 0.93' 1r = 0,9011 r = r =
35 V = 8.54 + 0.60:c V = 33.28 -+- 0.10° V = -1.98 + 1.0 Ix

·' o 0.931• ·o 0,78'' ·o 0.9111r = r = r =
40 V = -4.99 ' 0.64x' \' = -15.81 T l.35:c y = -11.40 + 0.94xT

R - 0.981 ! i-2 = 0.95° )'2 = 0.98''
l" Y° 46.38 -+- 0.02x' \' = 44.72 J. 0,08x° y = -5.93 .,. 0.90x±O

- 4r = 0.9311 r = 0.891' )'2 - 0.9511
50 V = 19.99 + 0.60x" \' = 44.82 + o.os? V -- 72.J 1 + 0.00°

# 0.8711
• ? 0.73 ii 9 o 88' 1= r = r =



37

Verifica-se que a equação que melhor correlacionou a área foliar com as

variáveis analisadas foi a da forma exponencial, y = a+b'ey= a+ bx, Isto pode ser

observado em todas as fases estudadas.

Os coeficientes de deterrninaçao encontrados para todas as fases foram

testados através do teste F e mostraram-se todos significativos ao nlvel de 1% de

probabilidade. Analisando-se r2 percebe-se que os maiores valores obtidos referem-se às

fases de 25 e 40 DAS, tenda a mesmo variado de 0,95 a 0,99. Quando compara-se a

correlação da área foliar com os parâmetros estudados, conclui-se que os maiores

valores de r toram obtidos para a relação área foliar/LxC, com variação entre 0,88 e

0,99.

O comportamento de cada fase pode ser visualizado nas figuras 4.3.1 a

4.3.18 que encontram-se na apêndice.

4.4 - Taxa de Crescimento Absoluto

Na Figura 4.4 esto representadas as curvas ajustadas aos dados da taxa

de erescimento absoluto (T'CI) para os tratamentos no estressado e estressado. Esta

medida indica a velocidade de crescimento da planta e, em sentido mais restrito. pode

dar idéia da velocidade média de crescimento ao longo do perodo de observação.
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Com relaço ao tratamento no estressado, pode-se notar na Tabela 4.4

(apêndice), que o maior valor da TCA ocorreu no DAS=51, enquanto que no tratamento

estressado o maior valor foi obtido aos 70 DAS. Como resultado dos cálculos, segundo a

fórmula de taxa de crescimento absoluto, tem-se no DAS=51 um ganho de 47,03 g/dia

para o tratamento nao estressado. Para o tratamento estressado, vê-se que o incremento

de veloddade de crescimento máximo é bem menos pronunciado, no DAS=70. com cerca

de 23,05 g/dia. Comparando a velocidade de crescimento dos dois tratamentos, observa­

se que no tratamento não estressado a TCA, ou velocidade de crescimento, em g/dia, teve

sempre uma tenMncia de superioridade ao tratamento estressado e que esta tendência

está associada ao fator água + adubo.

ko analisar-se o tratamento nào estressado, bem como o estressado,

observa-se que não existe uma regularidade da taxa de crescimento absoluto, quando

analisados os acréscimos de matéria assimilada (g/dia), ao longo do ciclo da cultura.

Observa-se entretanto, que a velocidade de crescimento é bastante atenuada na

seneseêneia.

A taxa de crescimento absoluto no constitui uma boa avaliação do

crescimento, pois a alternância no ganho e diminuiçao do peso da matéria seca, nas

diversas fases da cultura. inibe uma melhor avaliação dos resultados como urna

apresentaçao única e/ou isolada. Por isso se faz necessário analises mais consistentes.

(SOUSA. 1994).
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4.5 - Taxa de Crescimento Relativo

A tapa de crescimento relativo (g/dia) está representada na Figura 4.5,

que apresenta a evolução desta taxa ao longo da estação de cultivo. Na distribuição dos

dados vê-se que os valores referentes aos tratamentos não estressado e estressado

Tabela 4.4 (no apêndice), variaram ao longo do ciclo. No DAS=26 e 36 é que ocorreram os

maiores incrementas no ganho de crescimento 0,332 e 0,889, para o tratamento não

estressado. Já para o tratamento estressado nos DAS=36 e 70, foram observados os

melhores resultados em ganhos de crescimento 0,182 e 1,109, respectivamente, isto

comparando-se com a matéria seca. A TCR foi calculada utilizando-se a equação descrita

no item 3.8.5. Observou-se que os valores obtidos para o tratamento estressado foram

um pouco menores. Sendo assim, pode-se notar que no tratamento no estressado, houve

sempre uma tendência de valores superiores àqueles do tratamento estressado.

Na Figura 4.5, foram plotadas os valores para TCR a partir da FES e

obteve-se as curvas caracteristicas estimadas por regressão matemática, Observa-se que

para ambos os tratamentos as curvas sao muito regulares e com supremacia dos valores

do tratamento nào estressado sobre o estressado. Comparando-se os dois tratamentos

observa-se que as primeiras semanas foram as fases de maior crescimento para a

cultura.
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Considerando-se que a taxa de crescimento relativo pode ser obtida pelo

produto da área foliar, pela taxa de assimilação liquida, do tipo 7CR = AR ; TAL pode-se

deduzir uma formulaQão para a análise de crescimento. Desta forma , em ambos os

tratamentos, é notório que nesta relação, quando aumentada a área foliar e a taxa de

assimilação liquida, a TCR tende a crescer. Isto parece estar bem relacionado para

determinadas fases da cultura, onde a área foliar aumenta num determinado momento e

a área captada pela fotossmntese também aumenta. Contudo em outro estágio, mesmo

aumentando a área faliar a assimHaçào fotossintética diminui face a disposição das

folhas. inibindo um maior ganho fotossintético.
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4.6. - 'Taxa de Assimilação Líquida.

De acordo com a fórmula utilizada para obter-se os valores da taxa de

assimilação liquida (TAL), equação descrita no item 3.6.6, foram gerados os dados e,

consequentemente, as curvas que se encontram na Figura 4.6. para todas as fases de

crescimento da cultura. nos tratamentos não estressado e estressado. As curvas resultam

de estimativas obtidas segundo regresses matemáticas e são plotadas no gráfico

juntamente com os pontos observados.

Na Tabela 44 (no apêndice) observa-se uma grande variabilidade

associada às medições em ambos os tratamentos: porém, no tratamento nào estressado

os valores obtidos são geralmente superiores aos do tratamento estressado, e em algumas

situações muito diferentes.

Verifica-se, assim. que as plantas que não têm de alimentar pontos

frut1feros parecem aumentar sua capacidade fotossintética, o que poderia ser explicado

pela drenagem de produtos nitrogenados das folhas para os frutos (TUCKER & TUCKER.

1968; BASSETT ET IL , 1970) correspondendo, certamente, a uma degradaço da olha.

Assim. contrariamente a outras plantas onde a existência de frutos em crescimentos ativo

aumenta a atividade fotossintética das folhas (HANSEN, 1970; EVANS, 1975), em

conseqüência o meloeiro apresenta um decréscimo na atividade assimilatória.
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Quando comparam-se os tratamentos, observa-se que o tratamento nào

estressado apresentou melhor tendência e menor dispersão. Enquanto que o tratamento

estressado variou bastante e mostrou maior dispersão dos dados em relação à curva.
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4.7 - Análise Pós-colheita

De acordo com análise de pós-colheita feita para um período de 35 dias e

considerando-se a importância das características de qualidade, no observou-se injúrias

nos melões que receberam lâmina d'água de 70%. Pode-se assegurar vida útil pós­

colheita de 35 dias, período suficiente para a comercialização; a perda de peso ficou em

torno de 40 kg/ton., resultado já verificado para esse hfbrido. Quanto ao teor de sólido

solúveis apresentou-se baixo (em média 7.0%), esperando-se que a n\vel de empresa

fique em torno de 8,5 em fungo da metodologia utilizada. Já o pH limitou-se ao

intervalo de 5,0 e 6,0, apresentando uma melhoria na qualidade do produto durante o

armazenamento ( Josivan Barbosa - Informe pessoal ).

4.8- Dados Referentes a Produção.

Os tratamentos no estressado e estressado receberam laminas de

irrigação de 609,6 mm e 465 mm, respetivamente, durante todo ciclo, com relaço a

produtividade obteve-se 28.8 t\ha para tratamento no estressado, enquanto que para o

tratamento estressado esse valor decresceu ficando em 23,9 t\ha. cerca de 17,01% a

menos.



5- CONCLUSES

O estudo objetivou oferecer uma contribuição ao conhecimento dos efeitos

produzidos pelo estresse hldrico no meloeiro, e as suas principais conclusões, sao as que

seguem:

a) A lâmina de irrigação aplicada no tratamento estressado pode

ser a principal responsável pelas diferenças observadas nos parâmetros morfológicos e

fisiológicos estudados;

b) As taxas de crescimento relativo (TCR) e absoluto (TCI), e a taxa

de assimilação liquida obtidas, no expressaram as diferenciações que foram praticadas

na irrigação entre os dois tratamentos:

e) Dos parâmetros comparados com a área foliar o que melhor se

correlacionou foi o produto (LxC)

d) O tratamento nào estressado mostrou-se superior ao

tratamento estressado para todos os parâmetros estudados.

e) A relação de peso seco quando comparada com o peso úmido

mostrou em torno de 8,31 e 8,92% para os tratamentos no estressado e estressado,

47
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respeelivameple. Copfirmando que aproximadamenle 92% do melão é constituído por áglla.

O A redução na lâmina de áglla comprometeu também a produlMdade ficando

em torno de 28,8 l/ha para o lralamenlo não eslressado e 23,9 l/ba para o ralamenlo eslreg-

3ado



6 - RESUMO

O objetivo principal do presente trabalho foi llllalisar parâmetros morfológicos

do meloeiro (Ceumis melo, L.), Variedade GOLD MINE, em um experimento conduzido na

fa.2enda Sào João Llda, no munic\pio de Mossoró-RN. foram analisados a filomassa epigea verde

e seca, área foliar. além das taxas de crescimento absolulo, relativo e assimilaçgo hquida, para

dois lralamenlos de irrigação nào eslressado e eslressado. A lamina de irriga@Ao utilizada {oi de

609,6 mm para o lralamenlo nao eslressado e 45 mm para o lralamenlo eslressado. Os

resullados mostraram que o lralameplo não eslressado apresentou uma lepdéneia de

superioridade sobre o tratamenlo eslressado para lodos os parâmetros analisados. Desenvolveu­

se também uma metodologia simplificada para estimativa da área foliar, em seis fases

fenológicas da cultura, em função da largura máxima das folhas (L), comprimento (C) e produto

LC das mesmas. 0s resulladas evideneiam que a equação exponencial, nas formas y=a#bx' e

y=a+bx' de acordo com o soll empregado foram as que melhor se ajmrtaram aos dados

observados destacando-se o parâmetro LxC com a melhor correção quanto relacionado com a

área foliar.
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Tabela 4.4 - Dados observados da FEV, FES, A, TCA TCR e TAL nas diferenles fases de
desenvolvimento do melo (Cueumis melo, L) para o tratamento no
estressado (a),

a)

DAS FEV FES AF TCA TCR TAL
21 41,08 4,51 7571,84 - - -

28 191.95 23,69 2650,97 3,84 0,332 0,0025
31 449,00 41,15 5832,38 3,49 0,110 0,0009
36 1032,80 106,07 10420,36 12,98 0,189 0,0016
42 2693,11 215,01 19570,15 18,16 0.118 0,0013
46 4424,50 288,48 240988,17 4,70 0,021 0,0002
51 8760,90 468,94 33921,94 47,03 0.139 0,0016
58 3738,53 284,63 19783,00 -36,86 -0,100 -0,0014
61 3872,55 323,64 18649,78 7,80 0,026 0,0004
66 4393,06 319,34 11838,22 -0,86 -0,003 -0,0001
70 3395,0B 296,48 19948.57 -5,72 -0,019 -0,0004
76 1547,62 197,84 16624,25 -16,47 -0,068 -0,0009

Legenda:
FEV = Fitomassa Eplgea Verde (g/planta)
FES = Fitomassa Eplgea Seca (g/planta)
AF = Área Foliar (em'/planta)
TCI = Taxa de Cresclmento Absoluto (g/dla)
TCR = Taxa de Crescimento Relativo (g/dia)
TAL = Taxa de Assimilação Liquida (g/cm2 x dia)



'l'ahela. 4.4- Dados observados da F. FES. A. TCA. TCR e TAL nas diferentes fases de
desenvolvimento do melão ( Cocomis melo, L.) para o tratamento eslressado

(h).
b)

57

DAS F FES Af iCA iCR TAL
31 371.84 50,0'/ 6714,81 - - -
36 1246,89 124.44 12020,36 14,87 0.182 0,0016
42 2851.08 223,35 17001.76 16,49 0.07 O,OOll
46 3019,19 219,46 18655,68 -0,97 -0,004 -0,0001
5f 3406,83 236,98 16462,33 3,50 0,015 0,0002
56 3628,87 288,56 17043.14 I0,32 0,039 0,0006
61 2201.60 176.27 13865.20 -22,46 -0.099 -0,0015
66 1529,78 169,62 10755,13 -1.33 -0,008 -0,0001
70 2918,21 261.83 18841,78 23,05 0.109 0,0016
76 1442.09 105,01 1262.8.28 -12,80 -0,058 -0,0008
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'Tabela 4.2.4 - Variação estacional do peso úmido das partes constituintes do meloeiro
(Cueumis melo, L.) para o tratamento nao estressado.

DAS Caule Folha Fruto Total
46 1071.54 751,47 2601.50 4424,51
51 1578,98 1054,74 4127.18 6760,90
56 926,57 582,62 2229.34 3736,53
61 882.18 466,65 2521.72 3672,55
66 1173,16 715.,98 2503,92 4393,06
70 904.43 554,78 1935,87 3395,08
76 857,93 439,04 250,65 1547,62

Tabela 4,2,5 - Variação estacional do peso seco das partes constituintes do meloeiro
(Cueumis melo, L) para o tratamento não estressado.

DAS Caule Folha Fruto Total
48 64,48 102,59 121.39 288.46
51 94,60 163,66 210,68 468,94

58 61,66 96,14 126,82 284,62

81 65,44 99,26 158,94 323,64

86 78,26 116,55 124,52 319,33

70 69,31 112,91 114,24 296,46
76 71,99 112,70 12,95 197,64
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Tabela 4.2.9 - Variação estacionai média do peso úmido das partes constituintes do
meloeiro (Cueumis melo ,L) para o tratamento estressado.

DAS Caule Folha Fruto Total
46 727,57 501.46 2090.16 3319,19
51 680,38 493,84 2232.61 3406,83
56 809,69 487,54 2331.64 3628,87
81 599,09 409,38 1193.13 2201,80
66 539.48 282.20 708,10 1529,78
70 812,73 526,04 1579.44 2918,21
76 604,85 395,22 442,02 1442,09

Tabela 4.2.JO - Variação estacionai média do peso seco das partes constituintes do
meloeiro (Cucumis melo, L) para o tratamento estressado.

DAS Caule Folha Fruto Total
48 44,36 80,34 94,78 219,48
51 41,95 73,39 121.64 236,98
56 55,41 85.12 148,03 288,58
81 43,01 69,48 83,78 178.27
66 48,18 77,62 43,80 189,82
70 64,16 108,79 90,88 261.83
76 56,31 105,62 23,08 185,01
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Tabela 4.2.1 - Variaçao estacionai média do peso úmido das partes constituintes do
meloeiro (Cueumis melo ,L) para o tratamento no estressado.

DAS % C/Tu % F/Tu % Fr/Tu
46 24,22 16,98 58,80
51 23,36 15,60 61,06
56 24,78 15,58 59,63
61 22,78 12,10 65,12
66 26,70 16,30 56,60
70 26,65 16,35 57,02
76 55,44 28,38 16,20
x 29,15 17,34 53,5l
Sx 11.70 5.12 16,69

Legenda:
Tu = Peso total úmido
Ts = Peso total seco
Is/Tu = Relaço percentual do peso total da metéria seca pelo peso total

úmido da planta
% C = Percentual de caule
% F = Percentual de folha
% Fr = Percentual de fruto
Cs/Cu = Relaçao percentual do caule seco pelo caule úmido
Fs/Pu = Relaço percentual das folha seca pela folha úmida
Frs/Fru = Relação percentual do fruto seco pelo fruto úmido
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Tabela 4.2.6 - Variação estaciona! média do peso úmido das partes constituintes do
meloeiro (Cueumis melo, L) para o tratamento estressado.

DAS % C/Tu 8/nu % Fr/Tu
46 21.92 15,11 62,97
51 19,97 14,50 65,53
56 22.31 13,44 84,25
61 27,21 18,59 54,19
66 35,27 18,45 46,29
70 27,85 18,03 54.12
78 41.94 27,41 30,65

X 28,07 17,93 54,00
Sx 7,98 4,66 12.40



62

Tabela 4.2.2 - Variacao estacionai média do peso seco das partes constituintes do
meloeiro (Cueumis melo, L.) para o tratamento no estressado.

DAS % C/Ts % F/Ts % Fr/Ts
48 22,35 35,56 42,08
51 20.17 34,90 44,93
56 21.68 33,78 44,56
61 20.22 30.67 49.12
66 24.51 36,50 38,99
70 23,38 38,09 38,53
76 38,42 57,02 6,55

X 24,10 8.7 37,83
Sx 5.66 8.s7 14.27
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'Tabela 4.2.7 - Variação estacional média do peso seco das partes constituintes do
meloeiro ( Cueumis melo, L.) para o tratamento estressado.

DAS % C/Ts % F/Ts % Fr/Ts
46 20,21 38,81 43,18
51 17,70 30,97 51.33
58 19,20 39,50 51.30
81 24,40 39,42 36.18
66 28,40 45,76 25,82
70 24.50 40,79 34.71
76 30.44 57,09 12.48
X 23,55 40,02 36.43
Sx 4,78 9,39 14.01
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Tabela 4.2.3 - Variação estacionai média do peso seco em relaçào ao pesa úmido das
partes constituintes do meloeiro (Cueumis mela L.) para o tratamento
nào estressado.

DAS Ts/Tu Cs/Cu Fs/Fu Frs/Fu
46 6,52 0,02 13,65 4,67
51 6,94 5,99 15,52 5.10
56 7,61 6,85 16.50 5,63
61 8,36 7,42 21.18 6,30
06 7.27 6.67 16.28 4,97
70 8,73 7,66 20,35 5,90
76 12,77 8,39 25.687 5.17
X 8,31 6,97 18,45 5,40
Sx 2.11 0,89 4,15 0,58
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Tabela 4.2.8 - Variação estacionai média do peso seco em relação ao peso úmido das
partes constituintes do meloeiro (Cueumis melo, L.) para o tratamento
estressado.

DAS Ts/Tu Cs/Cu Fs/Fu Frs/Fru
46 6,61 6,10 16,02 4,53
51 6,96 6,17 14,86 5,45
56 7,95 6,84 17,46 6,35
61 8,01 7,18 16,97 5,35
66 11.09 8,93 21.51 6,19
70 8.,97 7,89 20,30 5,75
76 12,83 9,31 26,72 5,22
X 8,92 7,49 19,98 5,55

Sx 2.27 1.27 5.16 0,62
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